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    UMA AVENTURA
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    Não sou o primeiro nem serei o último a realizar viagens cheias de perigos e aventuras, a atravessar mares desconhecidos, a percorrer terras estranhas e a trazer na volta espantosos relatos sobre seus povos e costumes…


    Hans Staden


     


    Nas páginas que vêm a seguir, você vai ler a aventura da descoberta de um mundo novo.


    Um mundo que aqueles que por lá chegaram nunca teriam acreditado que existisse, se não o tivessem visto.


    E que jamais seria o mesmo depois disso…


    No ano de 1547, Hans Staden, alemão da Província de Hesse, partiu de Lisboa para sua primeira viagem ao Brasil. Pouco se sabe sobre sua vida antes do embarque, a não ser que era um jovem procurando meios de ganhar seu sustento e com grande desejo de viver aventuras.


    Então, se esse era o sonho de Hans Staden, ele foi atendido. Mas numa medida que ele jamais poderia prever, embora, provavelmente, já tivesse escutado muitas histórias contadas à noite, nos portos, por marujos ansiosos, na expectativa do momento em que seus navios iniciariam a jornada.


    Naquele tempo, quando nosso herói resolveu deixar a Europa e atravessar os mares, isso representava um enorme desafio. Ainda circulavam mapas que mostravam o Atlântico povoado por monstros colossais. E muitos pensavam que o oceano, num ponto qualquer, despencaria num abismo, confundido, às vezes, com a própria entrada do inferno.


    Empreender uma viagem com o objetivo de alcançar as Américas era tão assustador quanto para alguns, hoje, seria o simples pensamento de se lançar numa jornada para além do nosso Sistema Solar. Podemos dizer, atualmente, que estavam enganados, que não existiam monstros nem abismos. Mas os que ousaram tentar não tinham certeza disso.


    Havia crenças que, no fundo, os perseguiam. E, mesmo assim, assumiram o risco. Enfrentaram o desconhecido.


    Mas nem todos os perigos eram apenas imaginação dos aventureiros. Eles viajavam em embarcações de madeira movidas pelo capricho dos ventos. Guiavam-se por instrumentos, para nós, primitivos, ou simplesmente pelas estrelas – um simples céu encoberto os desorientava, pois os impedia de se orientarem pelos astros. Não era possível prever quando haveria uma tempestade, que sempre representava uma ameaça de naufrágio. A maioria das correntezas oceânicas também os pegava de surpresa, pois não tinham quase nenhuma experiência naqueles percursos. Se fossem arrastados por uma delas para muito longe da sua rota, ficariam perdidos durante meses e não haveria como renovar o estoque de água potável e de comida.


    Mesmo chegando ao seu destino, não estavam em segurança. Como praticamente nenhum deles jamais estivera por aqui, não conheciam os segredos da costa. Muitos navios conseguiam vencer todas as dificuldades do mar, mas batiam contra os recifes do nosso litoral e naufragavam.


    Ainda hoje acontecem grandes acidentes marítimos. E isso apesar de todo o equipamento computadorizado de bordo, com sistemas de comunicações via satélite que permitem contato constante com a terra, dos boletins meteorológicos, dos cascos metálicos e dos motores de propulsão superpotentes.


    Naquele tempo, eram apenas o homem, o mar e os céus.


    E que vencesse o mais forte!


    Hans Staden viria a se tornar o primeiro dos nossos viajantes cronistas – artistas, cientistas, aventureiros – que empreenderam viagens pelo interior do Brasil e retornaram à Europa com histórias impressionantes sobre o que haviam visto. E, já pelo título do livro que publicaria na volta, é possível perceber que nossa terra pareceu-lhe de fato um outro mundo. O título era: A verdadeira história dos selvagens, nus e ferozes, devoradores de homens, encontrados no Novo Mundo, a América, e desconhecidos antes e depois do nascimento de Cristo na terra de Hesse, quando o próprio Hans Staden, de Homberg, na província de Hesse, os conheceu, e agora os traz ao conhecimento do público por meio da impressão deste livro.


    Um título enorme, até para livros daquele tempo. O livro foi publicado em 1557, com ilustrações – tão espantosas para seus leitores quanto o texto – feitas segundo orientações do próprio Hans Staden. E não foram poucos os que o acusaram de estar inventando a história toda.


    Hans Staden faria duas viagens ao Brasil – a segunda, em 1550, partindo de Sevilha, na Espanha. Nessa segunda viagem, depois de um naufrágio, foi capturado pelos índios tupinambás e mantido prisioneiro por cerca de nove meses, sob constante ameaça de ser devorado, como viu acontecer a muitos outros prisioneiros. O livro tem duas partes. Na primeira, Hans Staden narra suas viagens. Na segunda, descreve em detalhes os costumes e as tradições dos índios tupinambás.


    Hans Staden conheceu guerreiros indígenas, como Cunhambebe, que viria a se tornar um grande herói de seu povo ao conseguir a união das tribos na luta pela sobrevivência contra os colonizadores. Ao mesmo tempo encantado e temeroso, observou a coragem apaixonada com que os índios se lançavam nas batalhas. Admirou a naturalidade com que conheciam os poderes das plantas e as usavam para diversos fins e como atravessavam as matas mais densas – nas quais ele, sozinho, jamais pensaria em entrar. Por intuição, chegou a perceber a intimidade daqueles povos com a Natureza que os cercava – mesmo sem conseguir aceitar o que isso tinha a ver com a espiritualidade da cultura indígena, suas crenças e costumes.


    O grande valor do relato de Hans Staden é nos conduzir a uma bela viagem no tempo. Nunca nenhum europeu havia pisado em boa parte das regiões que ele percorreu. Nossa terra, então, era praticamente a mesma que Pedro Álvares Cabral, em 1500, vira quando chegara por aqui. E notem que Cabral e seu escrivão, Pero Vaz de Caminha, que escreveu a famosa Carta, permaneceram no Brasil apenas uns poucos dias, quase o tempo todo a bordo de suas caravelas ou, quando desciam a terra, sem se atreverem a se afastar do litoral.


    Ou seja, esse índio que tanto espanto causou a Hans Staden pouco contato havia tido ainda com o colonizador europeu. Seus costumes e seu cotidiano eram os mesmos de seus antepassados.


    Quando Hans Staden chegou ao Brasil, havia aqui uma população de cerca de 5 milhões de indígenas. Eles eram os donos da terra que os colonizadores achavam que haviam descoberto. Mais do que isso, por sua ligação cultural, física e espiritual com essa mesma terra, eram seus filhos mais legítimos.


    Ao longo dos séculos, a população indígena foi sendo massacrada – hoje, ao que se sabe, há pouco mais de 200 mil índios, que vivem em reservas, preservando seus idiomas e suas tradições. Muito do que eles foram está perdido para nós, mas Hans Staden, com seu relato, nos revela como eram originalmente os índios brasileiros.


    E muito do que somos ainda hoje – talvez sem saber, sem conhecer, sem perceber – está nessas páginas.


    Na Europa, ouviam-se diversas histórias sobre o Novo Mundo, descoberto por portugueses e espanhóis. E estes procuravam manter, tanto quanto podiam, seus conhecimentos em sigilo, para não atrair a cobiça de piratas e mesmo dos reis dos demais países. Os mapas feitos pelos navegadores eram considerados tesouros da Coroa, e quem fosse suspeito de vendê-los para outro país seria condenado à morte. Era um tempo em que se podia manter um continente inteiro guardado em segredo.
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    Portugal mal havia iniciado a colonização. Por cerca de trinta anos, depois da vinda de Cabral, não se pensou em empreender outras expedições ao Brasil. Quando, então, o país foi dividido em capitanias, somente duas – São Vicente, no que hoje é São Paulo, e Pernambuco – foram à frente; as demais, na prática, não chegaram a ser ocupadas.


    Assim, o que Hans Staden viu por aqui e transmitiu a seus conterrâneos era, na verdade, um outro mundo para aqueles que não conseguiam compreender como o mundo poderia ser tão grande. E habitado por povos tão diferentes. É através dos olhos de Hans Staden, de seu relato, que você vai acompanhar aqui todo o espanto e a fascinação do que significou para ele essa descoberta.

  


  
    Capítulo 1


    O EMBARQUE


    a batalha contra uma caravela moura, os primeiros perigos do mar, Hans Staden é apresentado ao Cruzeiro do Sul
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    Eu, Hans Staden, da cidade de Homberg, na província de Hesse, deixei minha pátria no ano de 1547, querendo conhecer terras estranhas e em busca de profissão. Depois de quatro semanas de travessia por mar, cheguei a uma cidade chamada Setúbal, em Portugal, e de lá me dirigi a Lisboa, de onde partiam os navios para o Novo Mundo. Graças à minha experiência com o manejo de armas, fui contratado pelo capitão Penteado para embarcar na sua nau, com a função de arcabuzeiro.


    Eram duas caravelas sob o comando do capitão Penteado: aquela em que eu seguia e outra, menor. Apesar de a viagem ter como objetivo fazer comércio, ambas estavam plenamente armadas para a guerra. Isso porque, como logo iria aprender, fazia parte de nosso negócio outras atividades além da compra e da troca de mercadorias.


    Depois de atravessar o mar tenebroso, deveríamos alcançar o Brasil. Lá, além de carregar os navios com a preciosa madeira – o pau-brasil – usada para fazer tinturas de tecidos, tínhamos como missão desembarcar prisioneiros, condenados em Portugal, mas perdoados sob a condição de colonizar a nova terra. No entanto, era de nosso ofício e obrigação, também, atacar as embarcações dos que estivessem comerciando com os mouros da costa da África. Assim como os navios franceses que ousassem negociar com os nativos do Brasil.


    A Coroa Portuguesa estava em paz com os franceses, no continente europeu. Mas, quando navios dos dois países se encontravam, nos mares, a luta era intensa. Os franceses não aceitavam que a descoberta do Brasil desse aos portugueses e espanhóis direitos de exclusividade sobre os territórios de além-mar e suas riquezas. Assim, não havia o que fazer senão caçá-los, como ordenava o rei, e lhes dar combate.
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